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Introdução: O conhecimento sobre plantas medicinais simboliza muitas vezes o único recurso terapêutico de muitas comunidades e grupos étnicos. Esse fato se deve ao baixo custo e o fácil acesso quando se comparado aos fármacos químicos, assim como os baixos efeitos colaterais das plantas. Porém, por muitas vezes o usuário não analisa ou não tem acesso á informação da relação beneficio e malefício que aquela planta possui levando á uma generalização de que tudo que é natural não é tóxico, portanto não faz mal á saúde. Muitas plantas contêm substâncias capazes de exercer ação tóxica sobre o organismo vivo, segundo autores essas substâncias seriam formadas com a função de defender a espécie de seus predadores. Este trabalho apresenta como tema o uso de plantas medicinais na gravidez que na opinião de Campesato (2005), é um assunto delicado, uma vez que pode causar estímulo da contração uterina e conseqüente aborto ou parto prematuro, ação hormonal que possibilite alterações no desenvolvimento fetal ou do sexo da criança; ações genotóxicas, mutagênicas, ocitotóxicas, fetotóxicas e teratogênicas que podem levar a malformação no feto.     O levantamento desses dados tem sua importância apontada por Pinn (2001), que relata o aumento do risco de toxicidade humana quando plantas medicinais são utilizadas em idades extremas, durante a gravidez e presença de doenças crônicas que interferem no metabolismo. Além disso, Elvin-Lewis (2001) publicou um caso de morte neonatal onde a mãe, durante a gravidez, tinha tomado regularmente uma infusão de dez diferentes plantas. Uma ligação causal com chá de ervas é difícil de ser estabelecida, mas desperta a necessidade de precauções quanto ao uso de plantas na gravidez. Objetivos: Descrever a ocorrência de aborto relacionado ao uso de plantas medicinais. Definir as plantas que tem ação abortiva e estudar o emprego terapêutico das plantas e principais efeitos adversos. Método: Este estudo caracteriza-se por uma pesquisa exploratória que visa buscar maiores informações sobre o assunto investigado, realizada por meio de revisão bibliográfica em livros relacionados à fitoterapia e plantas medicinais.      Também foi utilizada como fonte, a Revista brasileira de farmacognosia e a Revista brasileira de plantas medicinais, assim como teses em doutorados disponíveis em portais eletrônicos como Google acadêmico e Scielo, sendo que as publicações abrangiam o período de 1993 á 2011. Resultados: Tendo em vista os argumentos apresentados nesta pesquisa, é possível afirmar que o uso indiscriminado de insumos obtidos de plantas medicinais acarreta sérios riscos a gestantes. Levando-se em conta que o fácil acesso e escassez de informação, levam ao uso irracional de plantas para fins terapêuticos, acarretando assim graves malefícios. Pode-se dizer que apesar de natural, vale lembrar que essas plantas são medicamentos e devem ter uso controlado e moderado. Desta forma, o objetivo final desta pesquisa, é garantir a compreensão e a conscientização das atividades abortivas de diversas plantas ditas de uso medicinal. Conclusões: Tendo em vista os argumentos apresentados nesta pesquisa, é possível afirmar que o uso indiscriminado de insumos obtidos de plantas medicinais acarreta sérios riscos a gestantes. Desta forma, o objetivo inicial desta pesquisa foi alcançado, pois, a partir da compreensão de várias publicações se confirmou às atividades abortivas de diversas plantas ditas de uso medicinal. Levando-se em conta o que foi apresentado e discutido neste trabalho, pode-se considerar que o fácil acesso e escassez de informação, levam ao uso irracional de plantas para fins terapêuticos, acarretando assim graves malefícios. Pode-se dizer que apesar de natural, vale lembrar que essas plantas são medicamentos e devem ter uso controlado e moderado.  
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